ATA nº042/2025
[bookmark: _GoBack]Aos vinte e um dias do mês de outubro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Michel Lammel e Tarcísio Schuck. Com ausência do vereador Jaime André Morschel. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Trigésima Oitava Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE:  Ofício nº 188/2025: Assunto: Encaminha Projeto de Lei. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar o Projeto de Lei nº. 037/2025 para que, na forma do que estabelece a Lei Orgânica e Regimento Interno dessa Casa, seja analisado e votado. Outrossim, aproveitamos a oportunidade para encaminhar cópia da Lei Municipal nº. 1.332/2025, sancionada na data de hoje, 15 de outubro do corrente. Assim, na certeza de que a proposição que ora se encaminha alcançará integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões da justificativa que a acompanha, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei nº 37/2025: Estima a receita e fixa a despesa do município de Santa Maria do Herval para o exercício financeiro de 2026. Ofício nº 206/2025: Assunto: Encaminha Projetos de Lei. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar os Projetos de Lei nº. 038/2025 e 039/2025 para que, na forma do que estabelece a Lei Orgânica e Regimento Interno dessa Casa, sejam analisados e votados. Outrossim, aproveitamos a oportunidade para, em resposta ao Ofício nº. 057/2025, encaminhar a documentação que segue em anexo, que dá conta do valor da receita corrente líquida - RCL realizada em 2024 e da realizada/estimada de 2025, bem como indica dotação orçamentária para dedução/redução em caso de elaboração de eventuais emendas impositivas. Assim, na certeza de que as proposições que ora se encaminham alcançarão integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões das justificativas que as acompanham, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei nº 38/2025: Altera a Lei Municipal nº 1.306, de 26 de março de 2025 que “institui para o exercício de 2025 Programa de Recuperação Fiscal – REFIS e dá outras providências.” Projeto de Lei nº 39/2025: Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, por tempo determinado, 01 (um) odontólogo ESF e dá outras providências. Moção de Apoio nº 01/2025: Moção de Apoio ao Projeto de Lei complementar nº 67/2025, de autoria do Deputado Federal Heitor Schuch, que eleva o limite de receita brita anual para enquadramento do microempreendedor individual (MEI) e estabelece mecanismo de reajuste automático. Portaria nº 001 de 21 de outubro de 2025: Nomeia comissão especial por indicação das lideranças e dá outras providências. Paulo Henrique Kaefer, presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Santa Maria do Herval, no uso das atribuições que lhe são conferidas e depois de ouvidas as lideranças das bancadas com assento nesta Casa, resolve: Artigo 1º – Nomear os vereadores Fabiana Foppa Bassegio, do partido MDB (presidente), Geovani Kunzler, do partido MDB, e Fernanda Wagner, do partido Progressistas, para comporem a Comissão Especial com a finalidade de proceder estudos do Projeto de Lei nº 037/2025, que estima a receita e fixa a despesa do Município de Santa Maria do Herval para o exercício financeiro de 2026, nos termos do artigo 72, parágrafo único, da Lei Orgânica Municipal, e do artigo 52 do Regimento Interno. Artigo 2º – A presente portaria entra em vigor na data de sua publicação. Paulo Henrique Kaefer, Presidente da Câmara Municipal de Vereadores. Convite: Convidamos para a 18ª Feira do Livro, que acontecerá nos dias 23 e 24 de outubro de 2025 (quinta e sexta-feira), no local da ACB Herval, no centro de Santa Maria do Herval. Félix, Vice-Prefeito e Secretário da Agricultura, inscrito na Tribuna Livre. Félix, Vice-Prefeito e Secretário da Agricultura: “Boa noite, presidente Paulinho, nobres vereadores, vereadoras, visitantes presentes, assessora Diene e o pessoal que nos acompanha de suas casas. Primeiro, quero agradecer o espaço, presidente, no uso da palavra, né, como o prefeito Gilnei está em Brasília juntamente com o colega da casa, o Jaime, na busca de recursos junto aos ministérios e também no encaminhamento de projetos junto aos deputados, uma vez que temos um contato muito positivo e aberto com todas as esferas em Brasília. Então, estamos com o pensamento positivo e esperamos boas notícias no retorno deles ao município de Santa Maria do Herval. Quanto à questão dos projetos, temos dois encaminhados: o projeto 38, que altera a lei prorrogando por um tempo a cobrança do REFIS, uma solicitação de contribuintes que pediram uma prorrogação a mais, pois estamos tendo um retorno muito positivo com a isenção de multas e juros, e com isso as pessoas estão conseguindo fazer seus acertos junto à prefeitura. No trabalho que está sendo feito, estamos ligando para as pessoas, informando sobre os valores e a possibilidade de pagamento, então gostaríamos muito da aprovação desse projeto, bem como a contratação de um odontólogo, que vai substituir Andiara que está de atestado e fará uma cirurgia. Solicitamos, então, a aprovação dos edis nos dois projetos. Quanto à questão da secretaria, durante a manhã, sempre encaminhamos todas as demandas do dia. Estamos agora focados no plantio do milho, tanto com a nossa secretaria quanto com os terceirizados que trabalham para o município, e tivemos um pouco de dificuldade por conta da chuva que, durante três semanas, nos atrapalhou, pedindo dois ou três dias de sol na semana, tanto para lavrar as lavouras quanto para o plantio. À medida que estamos conseguindo contornar isso, os trabalhos começam às sete da manhã e vão até as oito a dez da noite, para aproveitar o tempo bom e dar continuidade ao plantio. Na noite de hoje, só quero agradecer o espaço e contar com os vereadores na aprovação dos dois projetos. Muito obrigado.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente: Vereador Clérice, do União: “Bom, boa noite, presidente, boa noite, colegas, boa noite, pessoal que está aqui, o prefeito em exercício, assessora Diene, e em especial quem nos assiste de casa. De imediato, já quero deixar meus sentimentos à família Schaumloeffel, pelo falecimento do João Luiz Schaumloeffel, ex-vereador e secretário. Mais uma perda para essa família que com certeza tem uma história no município e uma ligação especial com a família da minha esposa. Também quero deixar aqui meus sentimentos a toda a família Schaumloeffel. Eu tenho dois assuntos hoje, talvez eu nem consiga tratar dos dois, vou tratar de um, e se der tempo, trato do segundo também. É um assunto que normalmente a gente acaba trazendo aqui como demanda dos moradores, mas hoje não. Hoje eu trago uma demanda minha, pessoal, uma demanda que eu tratei durante as últimas semanas. Trouxe aqui na tribuna, disse que iria atrás, disse que faria o esforço para conseguir, e eu saio frustrado dessa empreitada, saio bastante frustrado porque nós perdemos uma grande chance de cadastrar o município no edital do FUNEP, que eu trouxe aqui, do Fundo Estadual da Pessoa Idosa. Mesmo que nós tenhamos aprovado aqui a criação do fundo, a gente perdeu o prazo. Não deu tempo de criar o CNPJ. Lembra que eu falei que era apertado o prazo? Ia até criar o CNPJ, abrir a conta no banco, e aí fechou o dia de inscrição e nós perdemos. Eu tinha passado para o pessoal do CRAS um projeto que eu havia escrito, e ainda assim não deu tempo por conta dessas questões burocráticas. E eu falo nessa posição de extrema frustração mesmo, porque eu havia citado aqui a questão do Ivonei, estava presente na sessão, e passei por esse momento com o edital da cultura com o CTG, o que também me deixou frustrado. Isso me fez reviver aquele momento, que é muito chato mesmo. A gente faz um esforço muito grande, muito grande, porque quer trazer esses recursos para o município, fazendo nosso papel de vereador, só que a gente não trabalha sozinho, nunca trabalha sozinho, sempre tem que contar com mais mãos para contribuir. E quando a gente encontra resistência, quando encontra má vontade, quando encontra pessoas que vão ouvir a gente solicitar coisas, indicar caminhos, e entra por um ouvido e sai pelo outro, a gente fica frustrado num caminho como esse. Bem frustrado. E aí, revisando tudo isso, eu pensei: poxa, eu falei naquela semana, me uni com a secretária Tânia, citei aqui que eu ia me reunir com ela e fui, disse a ela naquela vez na ligação, liguei e avisei: chama uma sessão extraordinária, eu escrevo o projeto de lei para construir o fundo, a gente faz a tempo de aprovar, isso dá tempo de abrir o CNPJ. Com o tempo, nada foi feito, como se tivesse entrado por um ouvido e saído pelo outro. Falei com o prefeito na segunda-feira, antes da viagem dele, falei: “Gilnei, tô te falando, tô frustrado com isso, não gostei, não gostei do esforço que a gente fez e não ter dado resultado.” Falei com ele no gabinete, fui desabafar, e ele disse: “Pois é, saiu na sexta, meia-noite de quinta era o prazo, saiu na sexta o CNPJ.” Aí tu pensa: por causa de uma virada de dia, a gente perder. Podia ter convocado uma sessão extraordinária naquela semana, valia a pena o esforço. Eram cem mil pros idosos. Era a certeza de ganhar? Não, mas valia a pena o esforço. Por que que não foi feito? Então, eu saio frustrado, frustrado, porque eu fiz todo o esforço que eu podia. Eu parei toda a minha vida naquela semana pra me dedicar a escrever aquele projeto. Revisei tudo, mandei o projeto pra vários gabinetes de deputados, pedi: “Revisem pra mim, por favor, pra ver se esse projeto tem possibilidade de aprovar.” Recebi feedbacks positivos, me disseram: “Não, Clérice, pode entregar, vamos aprovar, vamos tentar aprovar ele, tá tudo certinho, tá dentro dos parâmetros, é só o município estar com os critérios de habilitação e vai passar.” Faltava o fundo, e eu correndo pra fazer o fundo, bater o CNPJ, bater a conta pra dar certo, e não deu certo. É ruim, é ruim esse tipo de coisa. E aí, pior, porque assim: eu saí da reunião com a secretária Tânia, e eu falei isso na semana passada, que fui um pouco ansioso, fui cobrar porque realmente eu tava querendo que aquilo acontecesse. Saí da secretaria e falei: “Vou passar pra vocês o projeto que eu escrevi.” Mandei mensagem pra Tamara, disse: “Tamara, me passa teu e-mail que eu quero te passar o projeto.” Ela me mandou o e-mail, e três minutos depois eu mandei pra ela o projeto. Três minutos. Quando passou o dia do prazo, porque ela disse pra mim que não, que ia juntar o meu projeto com o dela, porque ela disse que tinha um projeto, não sei, vou juntar com o meu e assim a gente faz um projeto do município e esse projeto a gente inscreve. Quando passou, a gente perdeu o prazo, não tinha conta. Aí eu pedi: “Esse é o projeto que ficou? Me manda pra eu ver, já que eu proativamente, solidariamente, te entreguei o meu, me manda o de vocês, eu quero ver.” Isso foi na quinta-feira, eu pedi quatro vezes pra ela de lá pra cá. Pergunta pra mim se ela entregou, se ela me entregou. Pedi duas vezes pra secretária, me pergunta se alguma delas me entregou. Pedi segunda-feira pro prefeito, me pergunta se ele entregou. Não há reciprocidade, sabe, não há reciprocidade. A gente tá aqui fazendo um esforço pro município e não há reciprocidade. Custava me entregar esse documento que dizem ter feito a partir do meu projeto, pra eu ter acesso a esse documento, pra ver como é que ele ficou, pra eu ver: “Nossa, ficou legal, você contribuiu ou realmente, você aproveitou das minhas ideias no teu projeto.” Fico extremamente frustrado com isso, porque eu faço um esforço pra esse tipo de conquista e não há reciprocidade. Só que eu digo assim, ó: eu valorizo o meu tempo, eu valorizo muitíssimo o meu tempo, e o meu tempo não será desperdiçado. Não será, e vocês vão ter provas disso, aguardem, não será desperdiçado. E eu não tô falando por vocês, porque eu sei que vocês não têm culpa, colegas. Vocês podem contar comigo, vocês podem contar comigo sempre. Quer me chamar pra dividir uma tarefa? Vai poder contar comigo. Mas tem pessoas na gestão que provam, dia após dia, que não querem contar comigo, não querem. Três minutos eu levei pra mandar o documento, já fazem cinco dias que eu pedi e não me mandaram. E eu implorando: “Por gentileza, vocês podem me mandar o documento, por favor?” Pedi duas vezes, por favor, pedi três vezes, por favor, pedi pra secretária, por favor, pedi pro prefeito. É muito, sabe? Se a gente fosse mal-educado, eu falaria assim: “Poxa, vocês estão de sacanagem, né? Vocês fizeram num papiro, num papiro, só tem uma cópia, entregou em mãos, não tem como dar uma cópia? Não tá no Word, não tá em PDF, nada? Não tem outra cópia?” É esse tipo de comportamento que tiveram comigo, tratam como se estivessem tratando com um imbecil, com um otário. É assim que eu me senti. Fiquei muito chateado, muito chateado. A gente faz um esforço e não... E outra, né? Vamos lá. Saiu a notícia da criação do fundo. Seria criado o fundo sem essa ciência, mobilização veio do Executivo. O projeto: parabéns, município. Trinta e sete anos sem criar o fundo, oito anos que passou a última gestão, não criou o fundo. Nós passamos todos os projetos que tinham de financiamento pra coisas do idoso, que nasceram todos com dinheiro do caixa próprio, nunca precisou de dinheiro do Estado, nunca precisou de dinheiro do Governo Federal, nunca. Agora criou o fundo, parabéns, a partir de agora a gente vai poder usar essas coisas. Digo, aconselho vocês, colegas: foi uma vitória constituir o fundo, mas perdemos de aproveitar agora, nesse momento. Tem que haver esse cuidado pra acontecer as coisas. O fundo do bem-estar animal foi por indicação, tem que acontecer, tem que acontecer. E nisso eu me solidarizo com o presidente Paulo. Ele é da base do governo e não tem medo de vir aqui e defender. Tem que ter agentes de saúde, mesmo que seja uma pauta delicada pro governo, não pode ter medo de defender o que é bom pro município. Nesse ponto, a gente tem que se solidarizar. Quando é bom pro município, então, Clérice, ok, é isso aí. É bom, Paulinho, é isso aí. Tu não pode ficar com medo, senão o município não avança. Eu poderia estar quieto, na minha, sentado aqui, sem falar nada, sem querer contribuir, mas eu tô querendo contribuir. É muito difícil quando as pessoas não querem ouvir a gente, quando a gente quer contribuir. A gente sai frustrado dessa empreitada. Pra conseguir passar pro meu segundo assunto... Tenho tempo? Tenho? Só rapidinho então. É só pra dizer: nós fomos convidados pro primeiro Fórum do Bem-Estar Animal. Coloquei no grupo dos colegas. Sábado de manhã estarei lá, vou fazer um networking com colegas dos legislativos da região para complementar o conhecimento que a gente já obteve sobre leis relacionadas ao bem-estar animal. Espero que as leis que já foram, as indicações, voltem do Executivo pra que a gente aprimore e vote elas aqui, constitua o fundo, pra também, nessa pauta, a gente avançar. Porque, convocando aqui os colegas do MDB, vocês têm uma janela de oportunidade agora com relação ao bem-estar animal. Vocês, convocando, nós temos no Estado o símbolo da defesa da causa animal do MDB, o vice-governador Gabriel Souza, veterinário, é o símbolo da defesa da causa animal do MDB. Fornece uma janela de oportunidade incrível agora de a gente fazer a aprovação dessas leis, esse regramento, e conseguir recursos com o vice-governador, que é do partido de vocês. Entendem? Então a gente tem tudo na mão pra conseguir as coisas, só precisa ter essa mobilização. Então, obrigado. Desculpa, presidente.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 38/2025; Projeto de Lei nº 39/2025 e a Moção de Apoio nº 01/2025. Os Projetos receberam pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 38/2025. O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 38/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 39/2025. O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 39/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão a Moção de Apoio nº 01/2025: Vereador Clérice, do União: “Obrigado, presidente. Eu acho que essa moção merece um comentário em especial para que as pessoas entendam o assunto. A questão do empreendedorismo na cidade acho que precisa também ser valorizada e fomentada. É muito importante em cidades pequenas, que têm poucas oportunidades de diversidade de emprego. A diversidade acaba acontecendo no empreendedorismo individual, porque há muitas pessoas que têm certas habilidades, mas não têm onde se encaixar em grandes empresas, e a gente acaba perdendo essas pessoas para outros municípios. Então, incentivar que essas pessoas empreendam na cidade é importante. Todas essas pautas que entram relacionadas ao empreendedorismo são legais para a gente poder fomentar esse tema dentro da Câmara. Com relação ao projeto de lei do deputado Heitor Schuch, é fundamental. Eu tenho a impressão, pelo que acompanho do tema, que seria uma pauta de Governo Federal, que também já ia acabar virando igual. Acho que vai ser aprovado fácil isso aqui pelo deputado Heitor Schuch, e já é uma pauta que o Governo Federal está mexendo, já mexeu lá no imposto de renda, já está subindo todas as réguas para adequar à inflação e tudo mais. Mas é muito importante mostrar que a gente está de olho nisso, que os municípios estão atentos. Imagino que o partido do presidente Paulo possa ter articulado com outras Câmaras para fazer esse movimento e mostrar que os municípios estão de olho. Então, parabéns pela iniciativa, e nós aqui também, da minha parte pelo menos, votamos favorável para mostrar que o município de Santa Maria do Herval também quer facilitar esse tipo de movimento para o empreendedorismo da cidade.” Senhor Presidente Paulo: “O colega já mencionou, né? Então, essa iniciativa também do colega Heitor sobre aumentar esse limite, que já há muitos anos não vem tendo reajuste, né? Então há uma defasagem de vários anos, e isso vai fazer com que muito mais microempreendedores consigam se enquadrar para se tornarem microempreendedores individuais. Hoje, nesse limite de 81 mil, se tu tens uma arrecadação de valor de seis mil e pouco por mês, além disso, se tu passas muito de dez mil, 20%, tu já não tens mais esses benefícios que o MEI traz ao microempreendedor. Então, como a moção também explica, muitos também vão sair da informalidade, e principalmente vai beneficiar muito os microempreendedores de muitos municípios, que são a base que gera a economia dos municípios e também potencializam toda a economia do nosso Brasil. Então, claro que o deputado também enviou essa moção para todas as Câmaras que têm representação em todos os municípios do estado e do Brasil, para que se fortaleça também essa discussão, será que então se possa aprová-la também em plenário na Câmara dos Deputados. Essa moção já foi aprovada por algumas comissões, mas o próximo passo é conseguir aprová-la também no plenário da Câmara dos Deputados. Então, vejo muito importante essa iniciativa para favorecer todos os microempreendedores do município, do estado e do nosso Brasil.” O Senhor Presidente colocou em votação a Moção de Apoio nº 01/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. 



Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 	
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 28 de outubro de 2025, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 21 de outubro de 2025.
 
 
 
       	Paulo Henrique Kaefer	                          Diego Joel Lechner
        	    	Presidente                                           Vice-presidente
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